


Fundamentos da Enfermagem 3 2Capítulo  

CAPÍTULO  

RESERVADO PARA TITULO

Fundamentos da Enfermagem 3

Atena Editora 
2019

Michelle Thais Migoto
(Organizadora)



2019 by Atena Editora 
Copyright  da Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação e Edição de Arte: Geraldo Alves e Natália Sandrini 

Revisão: Os autores 

Conselho Editorial 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 

Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista 
Profª Drª Deusilene Souza Vieira Dall’Acqua – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Profª Drª Juliane Sant’Ana Bento – Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

F981 Fundamentos da enfermagem 3 [recurso eletrônico] / Organizadora 
Michelle Thais Migoto. – Ponta Grossa (PR): Atena Editora, 
2019. – (Fundamentos da Enfermagem; v. 3) 

Formato: PDF 
Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia. 
ISBN 978-85-7247-116-9 
DOI 10.22533/at.ed.169191202 

1. Enfermagem. 2. Enfermagem – Prática. I. Migoto, Michelle
Thais. II. Série. 

CDD 610.73 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva dos autores. 

2019 
Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos 

autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 
www.atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO 

No volume 3, desta obra Fundamentos de Enfermagem, é composto por 20 
capítulos, que englobam assuntos relacionados ao ambiente hospitalar, como também 
a dimensão ensino. A principal relação entre eles, é que os hospitais além de serem 
espaços voltados para a assistência à saúde em suas diversas especialidades, é 
também o campo da prática de ensino, de pesquisa e incorporação tecnológica em 
saúde.

A assistência hospitalar se fortalece quando ela se abre para o ensino e o 
desenvolvimento de pesquisa, que retroalimentam a qualidade da assistência, segundo 
a Segurança do Paciente. Esta relação ocorre pelo ensino para a graduação e pós-
graduação para as diversas profissões da área da saúde. 

Por fim, esperamos que este livro possa fortalecer a Enfermagem, colaborando 
e instigando os envolvidos na dimensão do ensino, da pesquisa e da extensão. 
Estimulados por instrumentos metodológicos, tecnológicos, educacionais e assistenciais 
que corroboram com o desenvolvimento da prática profissional da Enfermagem

Michelle Thais Migoto
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A IMPORTÂNCIA DO ENFERMEIRO DO TRABALHO 
NA ORIENTAÇÃO DO USO DOS EPI’S PARA A 

PREVENÇÃO DOS ACIDENTES OCUPACIONAIS

CAPÍTULO 4

Milena Suzy Lopes Pereira
Faculdades Integradas de Patos, Patos- Paraíba

Natália Saldanha Ferreira Augusto
Faculdades Integradas de Patos, Patos- Paraíba

Silvia Ximenes Oliveira
Faculdades Integradas de Patos, Patos- Paraíba 

RESUMO: Os riscos referentes aos acidentes 
de trabalho são presentes, e necessitam ser 
combatidos por meio da prevenção, a qual se faz 
por diferentes formas, principalmente através do 
treinamento e utilização dos equipamentos de 
segurança individual ou coletivo. Um dos fatores 
que justificam os índices ainda apresentados 
de acidentes configura-se na ausência ou 
modo incorreto de uso dos Equipamentos 
de Proteção Individual – EPI, por parte dos 
trabalhadores. Desta forma, o estudo prioriza a 
reflexão sobre a importância do enfermeiro do 
trabalho orientando o uso dos EPI’s. O estudo foi 
embasado na pesquisa exploratória qualitativa, 
caracterizado pela revisão bibliográfica, sendo 
utilizados instrumentos para a coleta de 
informações, referências bibliográficas, além 
de artigos, teses e dissertações. Foi percebido 
que, muitos profissionais se encontram 
resistentes a utilização dos EPI’s. Em relação 
à orientação fornecida pelo enfermeiro do 
trabalho, ressaltou-se que sua contribuição 
se faz na ação educativa, de conscientização 

frente à necessidade da prevenção contra as 
doenças ocupacionais que podem afastar o 
profissional de seu posto de trabalho de forma 
temporária ou permanente. Concluiu-se, que a 
atuação do enfermeiro na orientação do uso dos 
EPI’s é relevante, desempenhando sua função 
em orientar, conscientizar e informar sobre a 
prevenção das doenças ocupacionais. Sendo 
um fator primordial, para que se construam 
novos hábitos nos ambientes laborais. 
Prevenindo desta forma, doenças que podem 
e devem ser evitadas através da utilização 
dos equipamentos de proteção individual, 
não apenas como cumprimento das normas 
regulamentadores, mas para com os cuidados 
de sua própria saúde no ambiente laboral.
PALAVRAS-CHAVE: Acidente ocupacional. 
Equipamento de proteção Individual. 
Enfermagem do Trabalho.

ABSTRACT: Risks related to occupational 
accidents are present, and these are combated 
through prevention, through forms, through 
the training and use of individual or collective 
safety equipment. One of the factors that 
justifies the organization of accidents is still the 
configuration of accidents or the incorrect use 
of the use of Personal Protective Equipment 
(PPE) by workers. Thus, the study prioritized 
the reflection on the importance of the nurse in 
the work guiding the use of PPE. The study was 
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based on the qualitative research, entitled Phases of the bibliographic review, being 
instrumental tools for an information collection, bibliographical reference, besides 
articles, theses and dissertations. It was noticed that many professionals are resistant 
to the use of PPE. Regarding the orientation to rescue work, their involvement is more 
focused on educational action, awareness of the task of preventing occupational 
diseases that can be promoted by their permanent temporary job. It is concluded that the 
nurses’ role in the orientation of PPE is relevant, occupying their role in guiding, raising 
awareness and informing about the prevention of occupational diseases. Being a key 
factor, so that new habits are built in the work environments. Preventing for diagnosis, 
diseases and should be disabled with the use of individual protection devices, not just 
compliance with the standard rules, but have been care of their own health health in 
the working environment.
KEYWORDS: Occupational accident. Individual protection equipment. Nursing work.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os riscos referentes aos acidentes de trabalho são presentes, e necessitam ser 
combatidos por meio da prevenção, a qual se faz por diferentes formas, principalmente 
através do treinamento e utilização dos equipamentos de segurança individual ou 
coletivo. Um dos fatores que justificam os índices ainda apresentados de acidentes 
configura-se na ausência ou modo incorreto de uso dos Equipamentos de Proteção 
Individual – EPI, por parte dos trabalhadores. 

Desta forma, o estudo prioriza a reflexão sobre a importância do enfermeiro do 
trabalho na orientação do uso dos EPI’s, salientando a sua prática frente às ações 
educativas de conscientização dos empregados sobre a importância de seguir as 
normas de prevenção e acidentes no espaço laboral. 

Além disso, o enfermeiro deve realizar a Sistematização da Assistência de 
Enfermagem com o objetivo de promover um cuidado dinâmico, humanizado e 
individualizado visando à promoção de saúde, proteção, prevenção e recuperação. 
Desenvolvendo treinamento e capacitação com membros da Comissão Interna de 
Prevenção de Acidentes- CIPA sobre assuntos pertinentes a saúde do trabalhador.

Diante disso, o estudo em tela tem como objetivo descrever as atribuições do 
enfermeiro do trabalho na prevenção dos acidentes ocupacionais, bem como os 
principais fatores de riscos ocupacionais.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de uma pesquisa descritiva, de revisão bibliográfica realizada na base de 
dados Scielo e Medline utilizando os seguintes critérios de inclusão: artigos publicados 
na íntegra e que estivessem no idioma português. Foram utilizados os seguintes 
descritores para a busca de artigos: enfermagem do trabalho, doenças ocupacionais, 
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assistência de enfermagem, saúde, trabalho.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Segundo Carmo, Masson, Tasso. (2016) e previsto na norma regulamentadora 
NR-6, o EPI é um equipamento de uso pessoal, com a finalidade de neutralizar certos 
acidentes e proteger contra possíveis doenças causadas pelas condições de trabalho. 
A Norma Regulamentadora 32 (NR-32) abrange situações de exposições a riscos à 
saúde do trabalhador, a saber: riscos biológicos, riscos químicos e radiação ionizante. 
A diminuição ou eliminação destes agravos estão em grande parte relacionados à 
capacidade de entender a importância dos cuidados e medidas de proteção as quais 
deverão ser seguidas no ambiente de trabalho.

 A condição insatisfatória do trabalho tem como conseqüência a perda da 
capacidade laboral em sua totalidade assim como pode ocasionar doenças ocupacionais 
ou acidentes de trabalho que levam ao afastamento temporário ou permanente das 
funções e de atividades habituais. Levar este saber ao trabalhador deve fazer parte 
das medidas de prevenção. Nesta questão, cabe ao enfermeiro, enquanto na liderança 
da equipe de enfermagem, estar ciente das responsabilidades pertinentes.

A maior iniciativa da enfermagem na área de prevenção laboral está em contribuir 
para evitar as ocorrências e agravos no ambiente de risco, através da identificação 
e eliminação dos mesmos. Nesse sentido, pode-se afirmar que o profissional da 
enfermagem do trabalho desenvolve as suas atividades não somente acompanhando 
a saúde do trabalhador, mas atento ao cuidado, a prevenção de doenças e acidentes 
no próprio ambiente de trabalho, fornecendo informação de maneira clara e objetiva 
(LIMAA; LIMAB, 2017).

Segundo a ANENT – Associação Nacional de Enfermagem do Trabalho é inúmera 
as atribuições do enfermeiro do trabalho na atualidade no contexto das organizações, 
desde o estudo inicial das condições de trabalho, identificando possíveis riscos, 
até o desenvolvimento de ações que visem à promoção da saúde do trabalhador, 
o que envolve cuidados de segurança e higiene e melhorias do próprio trabalho. 
Sendo assim, espera-se do profissional de enfermagem uma atenção dedicada a 
um acompanhamento quase que constante, de maneira a permitir-lhe reconhecer os 
possíveis riscos de acidentes ou de agentes causadores de doenças e a partir disso, 
desenvolver formas que ajudem a minimizar os riscos aos quais os trabalhadores 
poderão estar expostos. Em vista disso, deve ser feito o levantamento de dados 
estatísticos diversos relacionando-os com as atividades funcionais, a execução e 
avaliação de programas de prevenção de acidente, de doenças profissionais e não 
profissionais, prestar os primeiros socorros no ambiente de trabalho proporcionando 
ainda o atendimento ambulatorial como aplicação de medicamentos, aferição de 
pressão arterial, realização de curativos, vacinações, inalações e testes e coleta de 
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amostras para exames. (ANENT, 2011), entretanto, itens de segurança do trabalho 
apresentam seu uso banalizado por falta de conhecimento das normas e legislações. 

Poucos percebem a complexidade que envolve a escolha do EPI, assim 
sendo, ocasionam problemas de aceitação por parte dos trabalhadores e gastos 
desnecessários às empresas. A qualidade e ergonomia desses equipamentos também 
são fundamentais para o bom desempenho das funções dos trabalhadores, além das 
instruções corretas de uso. Devido à quantidade de equipamentos e os diferentes 
ambientes de uso, há uma necessidade grande de avaliação do EPI utilizado pelos 
trabalhadores, para que se possa protegê-lo sem perder na produtividade. Muitos 
profissionais se encontram resistentes a utilização deste, justificando o seu não uso, 
pelo fato dos mesmos dificultarem a realização de suas atividades, o que é comprovado 
que, todo equipamento de segurança apresenta normas técnicas que são analisadas 
visando à proteção para o empregado.

As doenças laborais ou ocupacionais são aquelas que o indivíduo adquire em 
função de sua exposição a agentes ou condições que possam desencadeá-la. Em 
virtude disso existem hoje padrões mínimos para que determinadas funções sejam 
desempenhadas de maneira a oferecer o menor risco possível à saúde do trabalhador. 
Para que essas doenças possam ser evitadas existe a necessidade de se compreender o 
contexto em que elas se desenvolvem e os fatores que as desencadeiam. Assim, dentre 
os fatores relacionados às doenças ocupacionais pode-se citar o próprio ambiente, em 
suas características físicas e psicológicas, os instrumentos de trabalho, o espaço em 
si e a sua própria organização. Isso sem se mencionar os diversos fatores de riscos 
(físicos, químicos, ergonômicos, mecânicos, biológicos e psicossociais) com os quais 
o trabalhador se depara em seu cotidiano. Todas estas questões, aliadas a problemas 
como a falta de treinamento e de sinalização adequada, falta de equipamento e o 
desrespeito e até mesmo o não conhecimento das normas de segurança são fatores 
contribuintes diretos para as doenças ocupacionais. 

Desta maneira, espera-se que o enfermeiro do trabalho também desenvolva 
ações diferenciadas capazes de contribuir para a conscientização dos trabalhadores 
quanto ao uso dos equipamentos de proteção individual, bem como a orientação com 
relação ao uso de determinados medicamentos e a importância da boa saúde e da 
atenção constante de todos aqueles que operam algum equipamento, onde se possa 
ocorrer algum acidente.

4 | 	CONCLUSÕES

Concluiu-se, portanto, que a atuação do enfermeiro na orientação do uso dos 
EPI’s é relevante, desempenhando sua função em orientar, conscientizar e informar 
sobre a prevenção das doenças ocupacionais. Sendo um fator primordial, para que se 
construam novos hábitos nos ambientes laborais. Diante disso, fica clara a importância 
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do profissional da enfermagem do trabalho atuando diretamente nas organizações 
desenvolvendo um papel constante de promoção da saúde do trabalhador, 
representando assim, um enorme benefício para toda a coletividade da organização. 
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